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Quem é Magda, a nova 
presidente da Petrobras
Ela será a segunda mulher a assumir a estatal de petróleo

Por Gabriela Gallo

O Conselho de Administra-
ção da Petrobras aprovou a no-
meação de Magda Chambriard 
como a nova presidente-exe-
cutiva e conselheira da estatal. 
Indicada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), ela 
assumiu o comando da empresa 
na sexta-feira (24), mesmo dia 
em que teve o nome aprovado 
pelo conselho administrativo.

Magda Chambriard é mestre 
em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) e tem car-
reira na Petrobras desde 1980. 
Ela será a segunda mulher a 
comandar a estatal. A primeira 
foi Graça Foster (2012-2015). 
Experiente na indústria de gás e 
petróleo, Chambriard foi dire-
tora geral da Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) no primei-
ro governo de Dilma Rousseff. 
Mas, pouco antes do governo 
da ex-presidente, em 2002, ela 
já integrava a ANP na assesso-
ria da diretoria de Exploração e 
Produção, onde esteve à frente 
das superintendências de Explo-
ração e de Definição de Blocos.

Governo
Magda Chambriard foi in-

dicada por Lula para assumir 
o lugar do ex-presidente da es-
tatal, Jean Paul Prates. Ele foi 
exonerado do cargo em 14 de 
maio após enfrentar embates 
entre o governo, em especial 
com o Ministério de Minas e 
Energias. Dias após a saída do 
ex-presidente, 20 funcionários 
da Petrobras de confiança dele 
também foram demitidos. O 
procedimento faz parte do 
processo de reestruturação dos 
quadros da empresa durante a 
transição para um novo coman-
do, padrão dentro da estatal.

Por ter sido indicada pelo 
presidente Lula, a expectativa é 
que a nova presidente da Petro-
bras alinhe medidas e estraté-
gias da empresa com os interes-

se do governo. Ao Correio da 
Manhã, o economista Roberto 
Luis Troster ressaltou que a me-
dida foi tomada já que “às vezes, 
os interesses da empresa Petro-
bras não são os mesmos que o 
governo tem com a estatal”.

O economista pontuou que 
a gestão de Magda terá quatro 
pilares de mudanças em rela-
ção ao comando de Jean Paul 
Prates. O primeiro se refere à 
questão dos dividendos, que foi 
um dos principais embates na 
gestão anterior com os interes-
ses do governo. 

Em abril, a Petrobras anun-
ciou a remuneração a seus acio-
nistas de R$ 21,9 bilhões em 
dividendos extraordinários, 
após ter inicialmente retido essa 
distribuição, surpreendendo 
o mercado. O valor equivale a 
50% dos repasses possíveis do 
exercício de 2023. A outra me-
tade não distribuída dos divi-
dendos extraordinários possíveis 
ficou em uma reserva estatutária 
da empresa, e poderia ser distri-
buída até o final de 2024, con-
forme proposta do governo em 
assembleia da companhia.

Quatro pilares
Na última quarta-feira 

(22), o secretário do Tesouro 
Nacional, Rogério Ceron, in-
formou que o governo cogitou 
como cenário provável a distri-
buição de 100% dos dividen-
dos extraordinários da Petro-
bras, ao atualizar a projeção 
oficial para as contas públicas 
do ano. Segundo Ceron, dos 
R$ 14 bilhões a mais proje-
tados pela equipe econômica 
para este ano em receitas com 
dividendos em seu relatório 
bimestral de avaliação fiscal, 
R$ 13 bilhões dizem respeito 
a pagamentos que seriam fei-
tos pela Petrobras. A previsão 
do recolhimento integral de 
dividendos extraordinários 
acontece pela troca recente de 
CEO da estatal.

O segundo pilar é uma po-
lítica maior de investimentos, 
ajudando a alavancar a eco-
nomia. “O governo também 
quer mais investimentos da 
Petrobras do que Prates estava 
fazendo”. Como terceiro pon-
to, Ceron assinala a polêmica 
questão da exploração de pe-

tróleo na bacia amazônica. O 
tema vem dividindo ambien-
talistas ligados à ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva, 
e desenvolvimentistas. Foi, in-
clusive, a causa da saída do lí-
der do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (sem par-
tido-AP) da Rede.

Há a expectativa do plano 
de investimentos da empresa 
ser revisto. Atualmente, o pla-
no é de US$ 102 bilhões (de 
dólares) em investimentos até 
2028. De acordo com a Ati-
va Investimentos, “já surgem 
notícias de que Magda teria se 
comprometido a acelerar pro-
jetos como o Complexo Petro-
químico do Rio de Janeiro e a 
Refinaria Abreu e Lima”.

O quarto pilar é a política 
de reajuste de preços. Preços 
mais altos dos combustíveis 
têm impacto na inflação. Mas 
o preço do petróleo, por outro 
lado, segue ao mesmo tempo 
critérios internacionais. “As 
posições do governo, como 
um todo, e as posições da Pe-
trobras, nesses quatro itens são 
diferentes”, explica Troster.
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Petrobas mais alinhada com o governo, com Magda

Em araraquara, 
lula rasga elogios 
a Edinho Silva
Por ana Paula Marques

Ao participar, na última sex-
ta-feira (24) de cerimônia para 
lançamento de obras de conten-
ção de enchentes em Araraqua-
ra, município de São Paulo, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva rasgou elogios ao prefeito 
da cidade, Edinho Silva (PT-
-SP), a quem chamou de “me-
lhor” prefeito do país.

Lula assinou a ordem de ser-
viço do início das obras de ma-
crodrenagem e reurbanização 
de áreas afetadas por enchentes. 
De acordo com o Palácio do Pla-
nalto, os investimentos previs-
tos são de R$ 143 milhões para 
obras de saneamento nas bacias 
do Ribeirão do Ouro, Córrego 
da Servidão, Córrego Capão do 
Paiva e afluentes, e ainda deve 
ser construída uma lagoa de 
retenção para prevenir inunda-
ções. A cidade foi atingida por 
alagamentos em 2022.

No evento, Lula defendeu 
que gastos com áreas estratégi-
cas, como educação, são inves-
timentos e exaltou o prefeito da 
cidade, cotado para assumir o 
cargo de ministro-chefe da Se-
cretaria de Comunicação Social 
(Secom), deixado por Paulo Pi-
menta no início do mês, para as-
sumir a coordenação da recons-

trução do Rio Grande do Sul.
“Araraquara tem um prefei-

to que, se você pegar os 5,7 mil 
prefeitos neste país, você não 
vai encontrar nenhum melhor 
que o companheiro Edinho, 
nenhum mais qualificado, mais 
preparado”, afirmou Lula.

Edinho está em seu segun-
do mandato, e não poderá con-
correr à reeleição. Além de seu 
nome ser cotado para assumir 
um ministério, Edinho tam-
bém cogita assumir o comando 
do PT após o final do mandato 
da deputada Gleisi Hoffmann 
(PR) no ano que vem. Aliados 
de Edinho afirmam que presidir 
o partido é o seu maior desejo.

O prefeito é um dos quatro 
petistas no comando de uma 
cidade paulista. O partido tem 
expectativa de recuperar ao me-
nos parte do espaço que já teve 
no estado e que vem perdendo 
desde 2016.

Histórico
Em seu discurso, Lula ci-

tou temas que o acompanham 
desde os seus dois últimos man-
dados anteriores na Presidên-
cia, como o combate à fome e 
a promoção da educação aos 
mais pobres. O presidente tam-
bém voltou a citar um bordão 
recorrente desde que foi eleito 

em 2022: que sua vitória se deu 
para recuperar o país.

Lula também relembrou sua 
trajetória política e mencionou 
as três campanhas para à Pre-
sidência da República, da qual 
ele saiu derrotado em 1989, 
1994 e 1998.

“Tomei a decisão de que eu 
poderia perder quantas eleições 
pudesse perder, mas um dia eu 
iria ganhar e provar que este país 
poderia ser governado de forma 
diferente. A elite brasileira não 
gosta quando falo algumas ver-
dades”, afirmou Lula.

Durante o período da tarde, 
o presidente continuou a via-
gem pelo interior paulista. Ele 
e vários de seus ministros visita-
ram uma planta de produção de 
etanol de segurança geração em 
Guariba, município próximo de 
Araraquara.

Gastos
Lula estava acompanha-

do dos ministros Jader Filho, 
das Cidades; Renan Filho, dos 

Transporte; Waldez Góes, da 
Integração e Desenvolvimento 
Regional; Nísia Trindade, da 
Saúde; Márcio França, do Em-
preendedorismo, Microempresa 
e Empresa de Pequeno Porte; 
Alexandre Silveira, de Minas 
e Energia, e Paulo Teixeira, do 
Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar.

O presidente também che-
gou a afirmar que “em nosso go-
verno, é proibido falar a palavra 
‘gasto’ para coisas que são inves-
timentos”.

“Por que R$ 143 milhões 
para Araraquara? Porque é 
uma cidade que teve um desas-
tre climático e, como qualquer 
outra cidade, merece R$ 143 
milhões ou merece mais”, disse 
o presidente.

Antes de anunciar os inves-
timentos, Lula visitou a Escola 
Municipal de Ensino Funda-
mental Henrique Scabello, no 
município, e acompanhou uma 
ação do programa Saúde na Es-
cola sobre saúde bucal. 
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Edinho, à esquerda, pode assumir Comunicação do governo
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‘Imposto chinês’: relator 
negocia alíquota reduzida

Secretário de Segurança 
do RJ vai diminuir UPPs

Política Dona Marta

Bolsas em risco

Limite por CPF

Três anos

Lula disposto

Relator do projeto que in-
clui a cobrança de impos-
to de importação sobre 
compras de até US$ 50 
(R$ 260) em sites estran-
geiros, o deputado Átila 
Lira (PP-PI) negocia uma 
alternativa para viabilizar 
a proposta. 

A alíquota sobre esses 
produtos ficaria entre 25% 
e 30%, cerca de metade 
dos 60% cobrados hoje de 

compras não isentas. O 
percentual teria o objetivo 
de equiparar a carga tri-
butária das  “bugigangas” 
(a definição é do presi-
dente Lula) àquela cobra-
da de produtos vendidos 
pelo comércio brasileiro. 

Atualmente, apenas 
o ICMS de 17% é cobrado  
sobre compras feitas por 
pessoas físicas principal-
mente em sites chineses. 

Secretário de Segurança 
do Rio, Victor Cesar Carva-
lho dos Santos anunciou 
uma diminuição do pro-
grama de UPPs, Unidades 
de Polícia Pacificadora.
Segundo ele, o programa 
será “redimensionado” 
a partir de da análise de  
pesquisa que está sendo 
feita em conjunto com a 
Secretaria de Polícia Mili-
tar. O anúncio foi feito em 
palestra promovida pelo 
Lide Rio de Janeiro no Ho-

tel Fairmont.
Para Santos, é preci-

so avaliar a eficiência e o 
custo de manter nas 39 
UPPs cinco mil dos 43 mil 
PMs fluminenses. “O pro-
grama tem atingido seu 
objetivo? Será que esses 
policiais conseguem dar 
segurança às popula-
ções?”, questionou. 
Citou, como exemplo, que 
o número de UPPs pode-
rá cair para 20, dez ou até 
mesmo uma.

Depois, em conversa com 
a coluna, o secretário dis-
se que a pesquisa ficará 
pronta em um mês. Se-
gundo ele, o programa, 
criado em 2008, foi infla-
do por razões políticas. 
Para ele, algumas UPPs 
atingem seus objetivos, 
outras não — daí a neces-
sidade de revisão.

As UPPs nasceram no 
morro Dona Marta, em 
Botafogo. Durante o go-
verno de Sérgio Cabral 
(MDB), a PM trocou as 
repetidas operações por 
uma política ocupação 
permanente da favela. O 
processo deu certo e pas-
sou a ser replicado em ou-
tras comunidades.

A Pró-Reitoria de Pós-
-Graduação e Pesquisa da 
UFRJ afirma que a resis-
tência do Comando Local 
de Greve (CLG) do Sindi-
cato dos Trabalhadores 
em Educação da univer-
sidade (Sintufrj) ameaça 
a efetivação do programa 
de bolsas de Iniciação 
Científica do CNPq. 

O deputado Mauro Bene-
vides Filho (PDT-CE) diz 
que há também a possibi-
lidade de limitar por CPF 
as compras isentas - cada 
pessoa poderia fazer uma 
ou duas por ano. Lira, po-
rém, discorda dessa pro-
posta que, segundo ele, 
incentivaria o uso de CPFs 
de “laranjas”.

A Pró-Reitoria diz que as 
inscrições de alunos ao 
programa dependem do 
trabalho de técnicos da 
universidade, que estão 
em greve. Essa tarefa, po-
rém, não foi considerada 
essencial pelo CLG. Afir-
ma que o impasse pode 
gerar a perda do acesso às 
bolsas por três anos.

Lira e Benevides frisam 
que Lula, ao criticar o 
imposto, falou na possi-
bilidade de veto de uma 
eventual cobrança, mas 
também disse que pode-
ria negociar o assunto — 
ou seja, há margem para 
conversa. O governo teme 
a medida, por considerá-
-la impopular.

Divulgação 
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Átila Lira quer percentual como o cobrado no Brasil

Para Santos, custos do programa são muito elevados
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